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Incontestavelmente a nossa for-
mosa vila, rescendente de doçura 
e' suavidade, de grandes e inolvi-
daveis tradições poetisas, parcela 
regionalmente característica du-
ma das mais lindas provincial, 
como é o Minho, é uma das ter-
ras do nosso paiz que revela ex-
traordinarias condições de vitali-
dade. 
Não é unicamente o facto de 

ser populosa—o que sem duvida 
representa um notavel elemento 
de vida—que a torna acessivel 
aos grandes desenvolvimentos 
dos nossos dias, impondo-a como 
uma daquelas que encerra em si 
predicados naturais, tendentes ao 
seu progressivo aformoseamento. 

São as suas riquezas nativas, 
os seus campos verdejantes e lin-
dos dum deleitoso arrelvado con-
vidativo e duma produção tão 
util e proveitosa, fonte perene da 
gente da nossa terra. 

E' tambem a amenidade cre-
puscular do arrebol da madruga-
da, que o canto cristalino do galo 
anuncia como limpido toque em 
campo de batalha, quando a al-
vorada faz despertar os exercites 
em guerra. 

E' ainda a magestade sombria 
e monotona dos montes e pinhei-
rais que a vila circundam, e, é o 
Cavado, o pacifico Cavado, ador-
mecido e vagaroso, d'aguas puras 
e diafanas, que tantos segredos 
leva para o mar do esquecimen-
to, quando colhe de st.rpreza e 
languidamente beija as nossas la-
vadeiras, que ora tristemente, ora 
alegremente, lhe revelam nos seus 
mimosos cantares, as suas , des-
venturas. 
E tudo isto em rcdôr, forma 

como que um anfiteatro de varie-
gadas e graciosas paisagens, ago-
ra bucolicas, logo alegres, de tons 
tristes e risonhos ondulando las-
civamente com uma brisa tempe-
radissima. 

Excepcionais atributos estes, 
bastante importantes já, para mo-
tivarem o persistente interesse 
no engrandecimento da vila, afim 
cie, escudados nestes requesitos 
natos, aqui sc atraír toda a gen-
te, proporçionando-lhe distra-
ções e prendendo-lhe a atenção 
no ateio das ruas e casas, nos 
ajardinamentos de largos espaço-

sos, na estética das construções, 
na limpeza geral, nos alinhamen-
tos dos edificios, enfim na com-
pleta remodelação duma terra 
que por tudo, tem direito a ser 
aquilo a que ainda não chegou, 
por indiferença e negligencia dos 
homens. 

Pena é que depois de conheci-
das e evidentemente demonstra-
das todas as qualidades de facil 
desenvolvimento que a nossa vi-
la apresenta, dela se não cuide 
com carinho, tornando-a mais hi-
gienica e fornecendo-lhe todos os 
requesitos que a ciencia moder-
na exige para povoações civilisa-
das. 
. Doe ao coração e magôa imen-

so a alma de quem tributa um 
amôr incomensuravel ás coisas 

da sua terra natal, vêr a reedifi-
cação de casas, sem alinhamento, 
sem um simples cunho de beleza, 
sem um vago rudimento de har-
monia, e sobre tudo sere que es-
sas novas construções que de-
viam ser feita~ por modelos pre-
sentemente usados, não obede-
çam ao meizos a um plano geral 
de reconstituição. 

Depois, as obras da nossa ter-
ra, de qualquer especie que se-
jam, ficam sempre inseguras, e 
com defeitos duma flagrancia in-
confundivel. 
Os exemplos por ai á vista de 

todos são inumeros, é verdade, 
mas talvez isso se evitasse com 
um pouco de sacrificio, é certo, 
mas com grande aproveitamento 
geral. 
O ponto, era incutir no espiri-

to, até dos mais mediocres e re-
fractarios ao progresso, a ideia 
de construcões elegantes, sadias 
obedecendo a uma ordem ritmi-
ca, simetrica e barata, o que in-
sofismavelmente se podia conse-
guir. 

Aconselhar respeito, decencia, 
ordem em todos os actos, brio e 
limpeza, acatamento absoluto de 
posturas municipais, é uma obra 
de necessidade que sem demora 
se deve encetar para bem de to-
dos. 

E' preciso que algo nos fique 
da lição pratica das coisas, apro-
veitando-se, embora que relativa-
mente, o que se vê e o que se lê. 
Cumpram pois os barcelenses, 
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Matematica 

Cheguet ao quadro e peguei no giz 

Do nosso amó,r... fiz uniu equa(.vo, 

Andei depois ás voltas tona o X 

Do tert desconhecido coração. 

Desejava sónienle conhecer 

0 valór dessa incognita querida. 

Pura que então pudesse resolver 

0 problema maior da minha Vida! 

Na formula geral do nosso afecto 

Comecei a fazer as deducões 

Is—pódes crer--meu filo  predilecto 

,Eru egualar as nossas afeições. 

Queria reduzir rt unidade 

As vossas almas, porque os meus intentos 

Eram apenas... pór em egualdade 

As expressões dos nossos sentimentos. 

Mas ao chegar ás deduç6es mais 

Eu pude vér erilão nesse cornenos 

Que o meti afecto... tinha o sinal mais 

E o teci formosa Ingrata—o sinal metros... 

ANTONIO FERREIRA. 

sem exceção, rigorosamente com 
o seu dever, desde o mais eleva-
do ao mais insignif -arite, ainda 
que cada dual dentro dos largos 
ou estreitos limites da sua ação 
social, que em breve a nossa ter-
ra que atualmente está rota e 
andrajosa, risonhamente se nos 
apresentará vestida de gala. 

•` GIã: 

Brama e os animaes 

E' ingrato quem se esquece dos serviços 
que eles nos prestam 

«O mais notavel carateristi.co 
da antiga moral bramanica está 
na benevolencia infinita que ne-
nhuma outra rclijião levou mais 
lonje... Não sómente o sectario 
fiel da lei bramanica deve abster-
se .de fazer mal aos homens como 
tambem de\ e respeitar e amar to-
dos os outros seres animados. O 
escrupulo é levado tão longe que 
proibe esmagar um pedaço de 
terra sem necessidade ou cortar 
uma folha de erva com as pro-
prias unhas. l sta benevolencia 
absoluta é particularmente cheia 
de ternura quando se aplica à 

Domingos de Figueiredo 
—ADVOGADO --- ADVOGADO — 

Rua Direita BARCELOS 

humanidade e vae incidir sobre 
creaturas fracas e mizeraveis, 

creanças e velhos, doentes e prin-
cipalmente niulheres.» 
Quem assim se expressa é B. 

Malon em La Moi-ale Sociale. 
Cristo egualmente se lembrou 

de todos os fracos, na doutrina-
ção que fez, mas o catolicismo, 
aparte um ou outro espirito amo-
ravel, naturalmente inclinado á 
Bondade em todas as suas fór-
mas, quazi escluiu desses fracos 
os animaes, deixando-os por as-
sim dizer entregues á ignorancia 
e ao egoismo dos homens. 
Não obstante, a caridade para 

com eles é uma necessidade e um 
dever que nunca pessoa alguma 
haveria de esquecer. 
Tanto assim que segundo L'A-

mi des Animaux, de Génebra, o 
conselheiro Vincent, dirétor jeral 
d'instrução publica no cantão 
acima citado recomendára á So-
ciedade protétora dos animaes a 
afixação publica dos preceitos le-
gais concernentes á especialida-
de. Assim se fez desde ]I-o em 
todo o cantão, com o auxilio das 
respétivas autoridades. 
O documento afixado foi o re-

gulamento de' policia de 24 de se-
tembro de 1878 que, por sinal, 
no seu artigo 4.°, proibe que nos 
trabalhos de aterros se facam re-
cuar os animaes a não ser n'um 
percurso de poucos passos, não 
podendo o veiculo .ir nunca á 
borda dos locaes a aterrar. 

Se os homens quizessem (refe-
rimo-nos aos do nosso paiz, que 
tanto se preocupam de politica e 
tão pouco de moral), o sofrimen-
to e as dores seriam materia qua-
zi completamente desconhecida 
entre nós. Porque o penar dos 
animaes não provem só da igno-
rancia dos rusticos, nasce tam-
bem, e muito da preguiça dos le-
trados. 

Luis Leitão. 

Arrmindo Miranda 
SOLICITADOR =--

Rita D. Antonio Barroso= BARCELOS 
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CRITICA BARATA 

0 dia de domingo passado foi uni belo 
prenuncio de primavera. Formosa manhã 
de sol, tarde esplendida de suave tem-
peratura! 
Quem com um poucochinho de observa-

ção e alma para sentir, atentar para o 
grandioso conjuncto da naturesa, adivinha 
já que uma quadra muito temperada e 
formosa se aproxima. 

Não passa isto despercebido a quem, 
sempre que pode, despresa a prisão defi-
nhadora dum escritorio e prefere ao ár 
impuro e fumarento dos cafés, a pureza 
atmosferiea do campo e as suas saudaveis 
e deslumbrantes paisagens. 

Assim o fez um grupo de rapases chie, 
c•om o mau gosto de me terem por canipa-
nheiro, foi nessa passada tarde de domin-
go em franca e correcta camaradagem, 
gosar uni trecho dos mais Sugestivos o 

atraentes do nosso Cavado. Pontos em que 
ele, o nosso poetico rio, passa raivoso 
apertado em altas margens escarpadas de 
penedice, togares em que ele se dilata e 
corre manso nas orlas quasi lhanas de pi-
nheirais sombrios, tristes, meiancolicos ! 

Belo passeio, o de domingo. 
Que horas tão agradaveis, que momen-

tos de encanto esses que rapidos passaram 
durante o nosso formoso passeio, que ago-
ra tão grato nos é recordar.' 

Eu não sei o que experimenta de admi-
a•avel, nem o que de encantador encontra 
para o seu espirito o homem que a exis-
tencia leva ante fim baralho de cartas, uni 
taboleiro de gamão, as pedras dum domi-
no? Creaturas encerradas nas quatro pa-
redes duma sala de jogo, obcecadas pela 
..ambição, respirando fumo de tabaco, rela-
xando o corpo, prevertendo a alma, (lu(-
amor, que sentimento, podem albergar no 
seu ser? 

Faltar uni dia á vida do café, deixar, 
por poucas hor;;s que seja, o passeio sen-
saborão das ruas sujas e mal cheirosas, é 
para eles um sacrificio, uni incomodo que 
os atormenta. 

Podem lá, os meus alvejados, deixar de 
estar ao corrente deis escandalos e da vida 
particular dos seus conterrancos? 

Não ter entrado na censura a proposito 
daquele pai porque consente que a filha 
vista assim e a deixa namorar com aquele 
pedante, não se ter informado das dividas 
de tal senhora a tal comerciante, não ter 
colaborado na roda de má liugua a propo-
sito de tal familia ou de tal cidadão, são 
faltas pouco desculpaveis e que á noite, 
ao provar o novo rascante, originam chu-
fas r despeitos aos conipanheiros. 

Mas, para onde vou eu? 
Quererei expor-me hoje a que o assun-

to recaia na minha pessoa e sejü alvejado 
com epítetos que as regras da civilisaç ão 
desconhecem ? 

Não. Descance a maioria dos barcelen-
ses a quem sem querer ia talhando a ca-
rapuça, que os não encomodarei. 
A pena descambou das belezas naturais 

para os horrores do vicio e eu que tantas 
vezes tanibeni descambo, fugi da descri-
ção de, um passeio para a charge nos meus 
patricios 

Cortem-me lá na casaca e mandem-me 
para o diabo com a critica barita. 

Antonio Cardoso. 

NiLIk 

PERGUNTA-SE! 

Qual o motivo porque se não consentiu 
que um amigo da pobresa barcelense, 
comprasse milho em abundaiícia, na quin-
ta feira passada, para fornecer aos neces-
sitados a preço muito rasoivel e ao alcan-
,de todos? 

—Porque será que as ruas da vila con-
tinuam num estado intransitavel? 
—Porque é que se consenth a recons-

trução dumas casas na rua de S. Francis-
co, sem se ter sequer em atenção os mais 
rudimentares principio, da estética e 
beleza? 

--Para que seria aquele aparato belico 
no mercado de quinta feira? 

—Porque é que a comissão de subsis-
iencias não trata de evitar o constante 

aumento nos generos considerados de 
primeira necessidade'? 

—Porque rasão se está vendendo ainda 
nesta vila, o bacalhau de prineira quali-
dade a 400 reis quando ❑as outras terras 
este genero se está vendendo a 310 reis? 
—Não seria uma obra de caridade tor-

nar a_ vida dos precisados fim pouco mais 
desafogada, pondo-se cobro a estes inqua-
lificaveis abusos? 
—Porque continua ainda o Teatro no 

desleixo e porcaria do costume? 
—Porque será que não se realisa ha 

quatorze anos a procissão de Passos nesta 
vila, quando é certo haver para tal fim, 
anualmente, o donativo de 60;500, de-
vendo, pois, existir em cofre, a importan-
cia de 80x'110? 
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No Presidio 
illemorias dum «conspirador», 
por •llanael Boaventura. 

Temos sobre a nossa meza de trabalho 
a ultima obra do talentoso escritor Manuel 
Boaventura. 

E' um largo volume de quatrocentas e 
cincoenta paginas, onde :Manuel Boaventu-
ra, repiuhlican" desde os bancos das esco-
las, espirito liberal e caracter insuhnuisso, 
canta cintilantemente as amarguras porque 
o fizeram passar inimigos pessoais, acusan-
do-o de conspirar contra a Republica.. 

Nesse delicioso livro descreve 31. Boa-
ventura as horas trigicas e as noites de 
D6r passadas no carcere imundo duma 
prisão. 
Tem paginas donde imergem fulgurações 

definidas de verdadeira artista 
Tem capii.ulos deliciosos, que os nos-

sos melhor;,s escritores não desdenhariam 
assinar. 
A sua leitura deixou-nos uma agradabi-

líssima impressão. 
A Manuel Boaventura, distincto colaho-

radòr d'«0 Cavado,> o nossoo agradeci-
mento pela gentileza do seu livro. 

•'á•k 

Noticíario 
Festa da Arvore 

Realisa-se hGje, se o tempo o permitir, 
À Festa da Arvore em todo o pair.. E' 
superfluo encarecer o alcance social e pa-
triotico de inanifestações educativas desta 
natureza, ás quais este ano se associa 
tambem o exercito da Republica, e, por 
ordem do .Ministerio da Guerra em todas 
as guarn ições militares se procede com 
mais ou nienos pompa a cerimonia da 
plantação da arvore. 
A festa do nosso batalhão tem lugar na 

Carreira de "firo, habilmente, dirigida pelo 
Sr. alferes Magalhães, onde se reunirá to-
da a força disponivel juntamente com a 
escola de recrutas. 
0 sr. capitão Nicolati Bacelar proferirá 

uma aloc•uçào adequada ao acto e os recru-
cas farão algcuis exercicios para abrilhan 
tar a c•erinurna, á qual tanibem assistem 
as escolas de insh•ucão militar preparatoria 
e as creanças das escolas primarias. 

Esta festa despertou o maior entusias-
mo e bòa vontade no pessoal do hatalhìio 
e no elemento civil desta linda vila. 

No ediiicio da Carreira de 'firo, coni o 
concurso aios proprìns soldados, serão ex-
po•tos 'alguns frutos e produtos agricolas 
da nossa riquíssima região, o que consti-
tue por certo um dos nunieros mais in-
teressantes. 

Alguns proprietarios deste concelho, 
gentilmente ofereceram belos exemplares 
de arvores para a plantação, em especial 
o sr. Magalhães, de Balugães, que mandou 
21 lindos eucaliptos. 

Os srs. oficiam do batalhão, com pro-
priedades nèste concelho, igualmente ofe-
receram arvores, como os srs. capitão 
Menezes pinheiro, tenente Vila Chã 1,cite 
e o doutor Cruz Ferreira. 
E até ligando a educarão á distração, a 

empreza cinemato'grafica, com unia ama-
bilidade verdadeiramente cativante que 

muito penhorou o quadro do noso batalhão, 
oferece aos soldados e recrutas uma sessão 
de animatoarafo fio Eid Vicente em seguida 
á festa na Carreira de Tiro. 

Consta-nos que o Sr. coronel Inspector 
de Infantaria da Divisão, com o seu adjun-
to, veem assistir e abrilhantar a festa com 
a sua presença. 
Que éla decorra com a maior regulari-

dade e brilhantismo, são os nossos votos 
sinceros. 

qu.oi► 

Passeio recreativo 

Um grupo de rapazes socios 

do Racing Club de Barcelos reali-

sou no passado domingo um pas-

seio ao local da Afui ada, nas 

margens do rio Cavado; que nos 

dizem decorreu cheio de entusias-

mo e boa ordem. 

Nele tonaram parte os snrs: 

Camilo Ramos, Tenente Francisco 

Vila Chã Leite, Antonio Cardoso, 

Julio Diniz, Dr. Porfirio da Silva, 

Eduardo da Rocha Diniz, Armin-

do Miranda, T.uiz Carvalho, Do-

mingos Guimarães Esteves, José 

Enrique "ferroso, Agostinho Oli-

veira, Raul Veloso e Antonio 

:Vieira 

Informam-nos de que este gru-

po projecta realisar mais passeios 

todas as tardes dos domingos em 

que o tempo o permitir, aos pon-

tos m;i.is pitorescos do nosso con-

celho. 

Só temos que felicitar os dis-

tinctos sportmens c incita-los a 

que continuem com tão louvavel 

empreendimento. 

..r .■. 

Alferes Carmona Gonçalves 

De regresso da expedição mili-

tar a Angola, chegou a esta vila, 

o nusso estimado patrício, sr. 

Manuel Carmona Gonçalves, brio-

so e distincto alferes da adminis-

tração militar, sendo aguardado 

e cumprimentado na estação do 

caminho de ferro por sua ex." 

familia e grande numero de ami-

gos. 

O nosso e trtão de bôas vindas. 

:r 

Concurso 

Fez ha dias concurso em Lisboa 

para escrivão de direito, ficando 

plenamente aprovado, o nosso 

presado amigo sr. 1,eopoldino 

Braga. 

Um abraço de sinceras felici-

tações. 
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A greve dos estudantes de Coimbra 

Pelo correio recebemos um manifesto dos 
esta antes de Coimbra sobre a greve, justi-
ficativo da atitude tomada ultimamente por 
aquela academia. 
Por falta de espaço é nos impossivel dar- 

lhe publicidade, que de resto Itie foi já dada 
por um dos nossos colegas locais. 
Desejamos que as suas reclamações sejam 

atendidas dentro dos limites da justiça. 

Banco de Barcelos 

Foi-nos oferecido o relatorio de 

gerencia de i 9 i 5. 

•• sua leitura deixou-nos bela-

mente impressionados, vendo-se 

que é prospera a situãcão finan-

ceira do nosso Banco, c a confir-

mar a nossa impressão estia o vo-

to de Inuvor que o Conselho Fis-
cal consignou á digna gerencia, 

pela bôa e zelosa administração. 

Roubos 

Duas mulheres do Porto, na passada quin-
ta feira, roubaram diversas peças de fazenda 
que, como amostras, se encontravam ás por-
tas dos estabelecimentos dos srs. Agostinho 
Moreira, Costa & Vasconcelos, Domingos 
Esteves, e João de Sousa. 
Foram presas na estação do caminho de 

ferro e entregues a juizo. 
s: 

Em Barcelinhos, tambem foi vitima dum 
importante furto, o negociante Sr. Fernando 
Dias, praticado pelo conhecido larapio «Tri-
pa de Galinha», de Bastuço, que foi já preso 
em Braga. 

Movimento ludiciario 

Azzdiencia de 1 de Fevereiro 

Juiz Presidente—sr. Dr. Silva Monteiro. 
Delegado do Procurador da Republica—sr. 

Dr. Morais Campilho. 
Distribuidor—sr. Dr. Castro Faria-
Escrivão de semana—sr. Rocha Diniz. 

Audiencia de 22 de Fevereiro 
Distribuição cível 

Ação de Maria Ferreira Dias, contra seu, 
marido José Bento, de Aborim, ao 6.o oficio, 
escrivão Sr. Baltasar. 

Orfanologica 

Inventario por morte de Joaquim de Sou-
sa, ele Remelhe, ao l.o oficio, escrivão sr. 
Cardoso. 
-Idem por falecimento de Rita Can'dida 

Ferreira, ele Macieira, ao 2.0 oficio, escri-
vão sr. Silva. 

----Idem por obito de José Joaquim de 
Araujo Taveira, de Balugães, ao 4.o oficio, 
Sr. escrivão Monteiro. 
--Idem por morte de Violante Rosa Fer-

Ferreira, de Creixomil, ao 3,0 oficio, escri-
vão sr. dr. Porfirio. 
—Idem por obito de ,José d'Araujo Torre, 

de Remelhe, ao 2.0 oficio, escrivão sr. Silva. 
—Antorisação para casamento de Manuel 

da Silva Lopes, de Barqueiros, ao Lo oficio, 
escrivão sr. Cardoso. 

Arzdiencia de 2.5 de Fevereiro 
Comercial 

Ação de Margarida da Silva Lopes, de 
Grimancelos, contra David Soares da Costa 
Lima e mulher, da mesma freguesia, ao 4.o 
oficio, Sr. escrivão Monteiro. 

--Idem de Joaquim Ferreira Junior, de 
Vilar de Figos, contra Joaquim Martins Cam-
pos e Manuel Barbosa da Costa, da mesma 
freguezia, ao 3.o oficio, escrivão sr. dr. 
Porfirio. 

'4 
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Notas di scmm 
Auiver,sarios natalicios. 

Passam: 

Amanhã: o da ex.ma sr.a D. Maria Emilia 
da Costa Almeida Ferraz. 
No dia 29, o da ex.tna sr.a D. Maria Etel-

vina Carmona Gonçalves Moutinho. 
No dia 5 de março, o da ex.ma sr.a D. Isa-

bel Alves Monteiro e o do sr. Artur Candido 
Roriz Pereira. 

Estiveram: 

Em Lisboa: os srs. Manuel Joaquim Coe-
lho Gonçalves, Manuel Pereira da Quinta, 
Manuel Vieira Azevedo e Antonio Maria 
Coelho da Cruz. 
No Porto: as ex.ma, sr.as D. Maria Isolete 

Ferra Esteves e D. Isabel Duarte Azevedo 
e os srs. dr. Moraes Campilho, dr. Reis 
Maia, Domingos Miranda, Eliseu Roriz 
d'Azevedo, Secundino Esteves e Arnaldo 
Sala.3ar. 
Em Braga: os srs. Joaquim Redondo Paes 

de Vilas Boas, Domingos Miranda, P,ntonio 
Pereira d'Araujo e dr. Miguel Fonseca. 
Em Viana do Castelo: o sr. José Joaquim 

de Sousa. 
Ein Melgaço: o Sr. Placido Lamela 
Nesta vila: os srs. Antonio Alhíno Mar-

Marques Azevedo, Francisco Rodrigues Tor-
res, Manoel Miranda e o nosso distincto co-
laboradór Manuel Boaventura. 

Regresso 

Vinda do Porto, onde estava em tratamen-
to numa casa de saude, regressou a esta vi-
la, completamente restabelecida, a Ex.ma 
Sr.a D. Olindina Cardoso de Albuquerque 
Fonseca, estremosa esposa do nosso amigo 
sr. Miguel Fonseca. 
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ANÚNCIOS 

Bifico üe Barcelos 
SOCIEDADE ANONYMA DE RESPON-

SABILIDADE LIMITADA 

0 dividendo de 3 por 
cento, ou 150 por ação, 
pelo 2.° semestre de 1915, 
paga-se na série deste Ban-
co, e em casa dos ex.m°s srs. 
Manuel Pereira Pena & C. 
Praça de Carlos Alberto, 
Porto. 
. Barcelos, 14 de Fevereiro 
de 1916. 

Pelo Banco de Barcelos 
Os gerentes, 

Domingos de Figneiredo 
João Carlos Vieira Ramos 

Editos de 30 dias 
l.- PUBLICAÇÃO 

Pelo Juizo de Direito des-
ta comarca de Barcelos, e 
cartor•io cio escrivão do 2." 
oficio, Silva, no - processo 
de inventario orfanologico a 
que se procede por faleci-
niento de Dorningos José da 
Silva, casado, natural da 
freguezia de Santa Daria ire 
Abade cte Neiva (lesta I,é-
f'erida comarca, ruas fale-
cido na cidade do }lio de 
Janeiro, Estados Unidos do 
Brazil, no qual é inventa-
riante a sua viuva Constarl-
cia Itosa da Silva, ausente 
na mesma -cidade elo Rio 
de Janeiro, irias represen-
tad no processo, nessa 

a qua . quallidade, por, Manoel de 
Araujo Coutinho, casado, ne-
gociante, desta vila de Bar-
celos, correm editos de trinta, 
.dias, a coletar da segunda 
publicação deste anuncio no 
Diario cto Governo, citando 
o interessado Luiz da Silva 
Fernandes, irrisão (_(o inven-
tariado, ausente em parte 
incerta dos mesmos Distados 
Uniclos do Brazil, casado, que 
foi, com Rosa ( te Jesus, 
para por si, ou seu bastante 
procuradôr, assistir, a todos 
os termos até final do re-
ferido inventario, e sere pre-
juizo do seu regular anda-
mento até final conclusão. 

Barcelos, 5 de Fevereiro 
de 1616. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Monteil-o 
O Escrivão, 

Manoel Cardoso e Silva 

Editos de 30 dias 
2.n PUBLICAÇÃO 

Pelo Juizo ele Direito (lesta 
comarca, de Barcelos e car-

torio do escrivão do 5.° ofi-
cio, Rocha Diniz, no processo 
de Ação de petição de he-
rança, nos termos (1.o ar-L.<' 
414 e outros do Codigo do 
Processo Civil, promovida 
pelos autôres: 1) Antonio de 
Miranda Barros, viuvo; 2) 
Maria Rosa de Miranda Bar-
ros e marido João José Al-
ves; 3) Tereza de Jesus 
Miranda Barros, solteira, 
maior; 4) Rosa Maria. de 
Miranda Barros e marido 
Antonio Rodrigues Pereira; 
5) Maria Rosa de Miranda 
Barros, solteira, maior; 6) 
Antonio de Miranda Barros, 
solteiro, maior; 7) Francis-
co José de Miranda Barros, 
solteiro, maior; 8) José (te 
Miranda. Barros, solteiro, 
menor pubere, mas rel_)re-
sentado por sua. mão Te-
reza de Jesus ou . Tereza. 
Rodrigues Cardoso. viuva 
de Manuel José de Miranda 
Barros; 6) Maria de Miranda 
Barros, solteira, rnenór pu-
pubere; e irmã 10) D)eolincla 
ele Jesus Miranda, menor, 
irrlpubere, representadas por, 
sua. rnãe E'tnilia de Jesus 
Gomes ou Emilia Rosa Go-
mes, viuva de Joaquim An-
tonio ou Joaquim José de 
Miranda Barros, todos da 
freguezia t e Perellial, desta 
comarca de Barc(Ílos,—corr-
tra: 1) o agente (to Ministe-
rio Publico nesta cornarca 
e tambem Curadôr dos Or-
fãos; 2) interessados incer-
tos e 3) Francisco de Mi-
randa Barros, natural da 
predita freguezia de Pere-
lhal, irias ausente em parte 
incerta,—correm, resl_rectiva-
rni•nte, editos de, trinta, dias 
e de sais rnêzes, rios ternos 
dos art." 165 a 1, 98 e 406 

2.° do Codigo do Proces-
so Civil, a contar da seglln(Ia 
publicação deste anuncio iro 
Diario do Governo, cisando 
os ditos interessados incer-
tos e o referido ausento 
Francisco de Miranda Bar-
ros, (editos de trinta ( lias 
quanto aos incertos e de 
seis rnczes quanto ao ausente) 
para assistirem a todos os 
termos, até final, do refe-
rido processo de Ação de 
petição de herança, e para 
comparecerem na terceira 
audiencia deste Juizo, pos-
terior à acusação filas res-
pectivas citações, ou até ã 
posterior à do riltimo cita-
do, afim ele contestarem, 
querendo, a referida ação e 
seus pedidos, ou deduzirem, 
por artigos, a sua liabilit(a-

ção, sob pena de revelia e 
(te se proseguir rios ulterio-
res termos até final da Inês-
ma ação, na qual os auto-
res pretendem que seja éla 
julgada procedente e pro-
vada, e, por virtude déla 
jurar-se que: a) Francisco 
de Miranda Barros, o tercei-
ro reu,—irmão, cunhado e 
tio tios autôres,—est-,i au-
sent•, em parte incerta sem 
que, dele ' haja quaisquer no-
ticias lia mais de trinta arcos 
e, assim, que deva ser pre-
sumido morto para os efei-
tos legais e, designadamen-
te, fiara o da sucessão legi-
tima; b) que são os autô-
res os seus unicos e univer-
sais herdeiros. como seus 
irmãos (os autôres primeiro 
a quarto); corno seres -,obri-
nhos, filhos de seu irmão 
Manuel (os autôres quinto a 
oitavo); e tambem como seus 
sobrinlios, filhos de seu irrisão 
Joaquim, (as autôres nona 
e decima), devendo, assira, 
todos sei, julgados e habili-
tactos para suceder na he-
rança de seu irrisão e tio, 
aquele Francisco de Miranda 
Barros, e consista rio que 
consistir em qualquer Paiz, 
e, designadamente. nas le-
gitimas paterna e materna 
a que se alude nos artigos 
4,° a 7.° da referida ação: 

(Em 7 de maio de 1899 
finou-se José Antonio de 
Miranda Barros, pai e 
sogro e avô dos autôres, 
no estado de casado com 
11laria Cecilia de Miran-
da; e procedendo-se a in-
ventario orfanologico, pe-
lo catorio do 6.° oficio desta 
comarca, a,í foram descritos 
como filhos e herdeiros do 
inventariado os relaciona-
dos no artigo 1.° da ação; 
sendo que, ---- ao ,filho au-
sente Francisco 3e b1iran-
da Barros, — o terceiro reu 
—foi a formalúdo em qui-
nhão o predio descrito sob 
numero trinta e una (a Bou-
ça do Maire ou llloure, 
sita em Perelha0 e aí lhe 
foi nomeado para curadôr 
o irmão Antonio—o primei-
; ro. autor: e, julgada, a par-
tilha, por sentença de 24 
de abril, de 1900, transitou 
em • ulgado. Em. 22 de 
janeiro de 1902 faleceu 
aquéla, Maria Cecilia de 
Miranda--mãe, sogra e avó ! 

dos autôres, no estado de 
viuva daquele inventariado; 
e procedendo-se Lambem a 
inventario orfanologico por 
dependencia daquele, ai fo-
ram ' descritos como seus 
filhos e herdeiros os indi-
cados no artigo primeiro 
da ação: sendo que, ao,filho 
ausente Francisco de A-
randa Barros, o terceira 
reu, foram adjudicados, em 
quinhão materno, e, em me-
tade, os predios descritos 
sob numeros vinte e nove e 
quarentae canto e paragra-
fos; mas depois, adjudicada 
a parte nêstA na segunda, 
autora, que depositou o res-
pectivo preço (>43•20) du-
zentos e quarenta e trez es-
cudos e vinte centavos como 
consta do conhecimento do 
deposito numero desosseis 
mil sete centos e oitenta e 
seis, quantia, existente na, 
Caixa Geral de Depositos 
e Instituições de Previden-
cia; e, julgada a,. partilha 
por sentença de 27 de 
agosto de 1902, transitou 
em julgado: 

Podendo os autôres de 
de tudo tornar conta e dispôr 
livrernente, partilhando entre 
si esses bens e quaisquer 
outros que haja ou venha a 
haver noticia; com custas 
consoante o direito. 

As audieneias deste Jui-
zo têm lugar todas as se-
manas, as terças e sextas 
►feiras, por 10 horas, no 
Tribunal Judiciário desta 
comarca, sito no largo Mu-
nicipal desta, vila de Bar-
celos, ou nos dias imediáz-
tos, d mesma hora, quando 
aqueles sejam feriados. 

Barcélos, 10 df Feve-
reiro de 1916. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

emolileiro. 

O escrivão do processo, 

Julio Mendes da Rocha Dinis. 

Editos de 30 dias 
1.- PUBLICAÇÃO 

No juizo de ( direito desta 
comarca, cart)rio do prirne(-
ro olirio e no inventario or 
t'anolo•,i(o por, morte de Ma-
ria Alves Verreir•a, m(,rad 
ra que foi na Ireguezia de 
Gilniondc. desta mesma co-
111.(i-ca, elo qual serve de in-



0 CAVADO 

CENTRO E OVIDADES 
D 

á°aL•ó 

ááp°á F rin ndo Mirãnda & Irmão 
134- RUA D. ANTONIO BARROSO-- 14,0 

Papelaria o objectos de oscritorio:—Papeis e emelo-
pes de todas as qualidades. S-l•tido completo 
ene todos os -artigos. Liai-os em bl•anco e ris-
< Idos. 

Liwarl '— Rom,inees, contos, literatura, etc. 
Ubr,as sobre religião, arte, jurisprricleueia, et(.. 
R(lristas e jornais ilustrados. Assirlatnr,t per-
rrn,inente de qualquer obra. L1\ros escolat•es. 

Tabacaria:—Tab,acos nacionais e estra.rlgcir()s. 
Boquilhas, cigarreiras, bolsas, et(-,. Isclt.ieiros 
e pedras pata os mesmos. 

Preços sem competencia. 

Porfllmarias:—S,abomtes de todas as qualidá-
des, 1)el-fumes, lo(,,ões, pasta dentili•ic, i, esco-
ras, pentes, espelhos etc. Agua de, colonia 
a retalho. 

Postais ilustrados:—Sempre ns ultimas no\ida-
d., s, em todos os generos. Albuns para pcs-
t,,is. Cromos. 
'Tipografia o eucaderuagãe:—Todos os trabalhos ti-

de visita e de luta, rotu-
los,facturas, envelopes, recibos, rel•atorius, 
a,nunr,ius, et(-,. Ilrlpl essões a cores. Impressos 

para os si-s. Notarios, Lsca•iv tes de llireito, 
Professores, Juntas, Conrririas, Regedores, 
e particulares, etc. Encadernações, 1)astas, 
cartazes, etc. 

Artigos diversos:—Lotei•ia. Cordas pàra instru-
rnéntos. Cartas de jogar. (;.) rilnbos de bot•ra-
clm. Carteiras, bolsas, ete., etc_ 

Ufluos especiais de alimentaçáo:—Ch,t e caré. Ca-
cau, chocolate, fa]•inh,t •N7estl(•, maizena e ou-
tras, rebuçados, et(.. Vinho sela alcool. Aguas 
minerais. Cerveja. 

PECAV 0 JORNAL-RECLAMO, DISTRIBUIDO GRATUITAMENTE. Sempre novidades. 

Companhia dB Segaras «BONAN•Ap Fundidi em 1806 
Cf\ PITA L I-tS. 1.568:0^5,000 

FUNDOS DL RESERVA RS. 305:1t08?4000 

SEGUROS MARITIMOS, TERRESTRES E AGRICOLAS 

O agente em BARCELOS 

Gaspar Ferreira te Mace d. Faria GaY o fa  

Rio de Janeiro PQOCUFZAT01_?]O 

l;lnesto GOInes de Cast]•o, de Inllautr)a, n.° 52, 
Rio de Janeiro, encarrega-se—cone todo o zelo e mediante eomissões 
1110(11(,,n; —de ro:weber .e fizer hRONTA. REMESSA ele t•elld<.as de 
casas, •lusos, diri(lelldos e ,imorosaç,ìes de giinís(luer titules, pag,.tveis 
naquela capital. 

`I'ambenl se encatre;ade mandar vazei• u()s p►•edius os concertos 
necess,u fios, tisc,disa-los, pagar ill)postos, etc. 

n„ Ri„ de J,)ueito: cum quali111(m• da pr,aea ou 
core► <ts importantes ca: as Gotnes de Castro &- C.a e Joüo Re\moldo, 
Cw11111llo &, C."; eln I'o)-til- al: 111) Porto clint os Srs. Pinto da `Fonse-
ra Irmìtu, e nesta vila, cola o Sr. XI guel Nhi-tinho de latia. 
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. MOVO ESTfiELECIMENTO COMERCIAL 
DL 

COSTA & VASCONCELOS 
Rua D. Hntonio Barroso Rua Barjona de Freitas 

  BARCELOS  

(x]•andO s()l'tlllt'rito de al•ticro,s p'il'a senh(,l•a. 

Veludos ingleze, e 11:wÀOmils, seda; de cói- e prct<ts lt.ttrad,)s j)ara 
\ eSÍ idos e blll•as. 
0 -,wles de rnallul. E,' pal•tilhos. AgnsnIlios. 
F1;mel,ts, chitas, chefies ,-acl)enr s, lnu]•irls, [)anus crils, etc. 

Esl)lendid() sr..; vido de 11:mcLis nacïonais e inglez,ts, tudo pala ratos 
(10 hotneln. 

Casitrliras de r8. , di.ag(,nais, j)icOtijhos e cheriutes. 
Padr•ìes &t maior novidade para tatus e sobretudo*S. 

MIUDEZAS 

Ca•isaria, GraQalaria, Cnapeus e Guardasoes. 

Os Milhões do Criminosa 
Interessantíssimo romance 

do popular escritor francez 

Xavier de Montépin 

o 

I ntnoso romana;, ( 1110, a ç,asa 
editora Beleut & G.° Sue,c., tens 
ern Orïu(•,ipio de j)ublicaç•to, por 
assign,atr)ra, impresso em papel 
silneriol', e Oi•n,1(10 de linissllr)as' 

estalnpas t'ranceza.s. 

part,e --(.> incendiai fio. 

?.a l)al te-0 gr•an(le i1l llastrial. 

pai te----A luiz da verdade. 

`1'illno5 de 10 ?i)lhas de S 1)<1(;i-
nas 100 reis. 

(',arlernetas de 2 rilhas de, S 
lrlglnas 20 1-eis. 

Brinde aos assitgnantes. 

ventariante e caiwça de ca- 
sal a filha da inventariada, 
Cecilia Gomes da Mota, no-
rado►'a na mesma l'r'eguez1a, 
—correm editos de tritlta. 
('lias, a conta►- da data da 
publicação tio ultimo anuncio, 
citando o neto e herdeiro da 
inesnla inventariada. Manuel 
da Costa, maior. de quern 
se ignora o estado e a 1-e-
sider)cia, coiro um dos re-
presentantes de sua mele 
Ana Gomes da : lota; filha 

tia diftl, i1l•entriaìla, para 
assistir a. todos os tei-mes 
até final (•oriclnsão do r'0,- 
ferido i[-]VCntar'io, e sêm pre-
illlzo tio 1'egllL1l' fildallll'11-

to dikle. 

B,<weelos, 22 de janeiro 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de Direito, 

e5Vlonteiro. 

O escrivão do processo, 

Maimel Cardoso d'.11birgrreralre. 

-DE 

ARNALDO TORRES 
Rua do Infante D. Henrique, 45 a 53 BARCELOS 

— este est;ibofl,imento encontra-se um completo sortido de c,n.nti-
sal Im'Irin, e grarat;tria. Artigos de caca, papel„ria e t,a.f)nc„•. 

Ca11.11w,S, letras, selos, e papel selado. 
Curresl)on(lelltE• de todas as Companhias do N.iveg i(;i-u) p:li a 

l3lasil, •1t'l ir,:t ( 11r1f 1 i(.,a d„ No,1•te. 

Modicidade de pregos. 


